


Festival dos Jardins Pousada
de Juventude

Paço do Marquês Programa Valmont Espaço nterne
de Ponte de lima
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Ordenamento do Território
exige seriedade política

Acaba de ser aprovada pela Assembleia Municipal a nova proposta de revisão do

Plano Director Municipal com um largo consenso no seio das forças vivas Concelhlas.

Após uma criteriosa elaboração pela equipa técnica e aprovação unânime por parte

da Comissão Técnica de Acompanhamento, o novo documento foi sujeito ao inquérito

público tendo sido acolhidas cerca de três centenas de propostas de alteração e cor­

recção. Ao nível do Regulamento, todas as sugestões e reclamações entradas foram

atendidas favoravelmente.

Um documento desta importância não se pode prestar a arma de arremesso político

ou partidário e é dever de qualquer partido intervir de forma activa e responsável na

sua elaboração, modificação e ajustamento ao modelo de desenvolvimento do

Concelho, dentro dos parâmetros permitidos pela lei.

Em abono da verdade e da justiça, diga-se que foi esse o procedimento de todos os

Vereadores no seio do Executivo Municipal e só isso permitiu formular uma proposta

séria e concreta à Assembleia Municipal.

Pelas razões atrás invocadas estranha-se que alguns responsáveis políticos não

tenham formulado qualquer proposta de alteração do documento e tenham optado

pelo caminho fácil e não explicado de votar contra.

Votar contra é um direito inalienável em democracia. Questiona-se, contudo, o sentido

de responsabilidade e de credibilidade política a quem vota contra sem antes tentar

propor algo de diferente.

Quando se está na acção política com verdade e interesse no desenvolvimento da

sociedade, a crítica e a discordância obrigam à apresentação de propostas e ideias

alternativas. Só assim se poderá julgar a proposta em apreço e decidir se ela é boa

ou má para o futuro do Concelho e bem estar das suas gentes.

Que dizer do agente político que se diz defensor do Meio Ambiente e Ordenamento

do Território e quer ao mesmo tempo defender a construção de prédios na Reserva

Ecológica Nacional e na Rede Natura?

Para a história do Concelho fica, concerteza, a firmeza daqueles que combateram

até ao fim, propondo e adaptando novas soluções e lutando por melhores propostas,

o que frontalmente contrasta com aqueles que nada propuseram, nada quiseram

mudar ou que simplesmente votaram contra por obediência a outros valores que não

os do interesse colectivo do Concelho.

Agradeço a todos os que quiseram participar activamente na elaboração e melhoria

deste novo PDM e faço votos para que este novo instrumento de Planeamento e Ges­

tão Territorial permita uma redobrada esperança no Futuro do Nosso Concelho.
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folografla: Zamtrês

o Munícipe mais atento ou mais curioso

já se apercebeu, certamente, dos traba­

lhos que estão a ser realizados na margem

norte do Rio Lima em frente, sensivel­

mente, da Avenida dos Plátanos.

Tratam-se dos trabalhos de execução do

Festival dos Jardins, obra integrada no

Projecto de Valorização das Margens do

Rio Lima, que aqui queremos apresentar

e levar ao conhecimento da população.

O projecto é da autoria dos conceitua­

dos Arquitectos Francisco Manuel Caldei­

ra Cabral e Eisa Maria Matos Severino

que, quando se referem à concepção do

mesmo, dizem:

Aárea de intervenção possui um conjunto

de ramadas, cuja compartimentação de­

termina em grande parte a organização

espacial do parque. Procuramos com isto

manter a tradição das ramadas com vinha

no Vale do Lima e, ao mesmo tempo, dina­

mizar a paisagem para novas utilizações.

O programa para estes 2,5 hectares

permite uma organização em quatro es­

paços distintos: o novo acesso e esta­

cionamento, a zona das piscinas, a zona

de parque de lazer para recreio livre e con­

templação e a zona que definimos como

o Festival dos Jardins.

Formalmente, estes espaços surgem ar­

ticulados da seguinte forma: o novo aces­

so ao clube náutico, desenvolve-se de

norte para sul atravessando o estaciona­

mento, que à semelhança do Parque da

Guia, será um estacionamento relvado

dada a utilização sazonal do mesmo e o
interesse em manter níveis elevados de

permeabilidade do solo.

Entre o estacionamento e o novo jardim

situa-se o acesso actual ao Clube Náutico

que será alargado nos dois estrangula­

mentos existentes.

ambiente I

A zona do Festival decorre nos talhões

norte do Jardim e fica separada pela

grande alameda da entrada, coberta por

uma estrutura metálica de suporte de

uma grande colecção de trepadeiras, que

garantem, não só o necessário ensom­

bramento nos meses mais quentes,

como também introduz a beleza das pér­

gulas ornamentais cheias de floração e
de aromas do jasmim e das glicínias ou

das roseiras.

O Festival dos Jardins de Ponte de Lima

procura ser um acontecimento/exposição

de jardins efémeros renovados anual­

mente. Este Festival terá duas componen­

tes essenciais: por um lado dar a conhecer

o Concelho de Ponte de Lima, atraindo

ainda mais visitantes através da pu­

blicidade anual do Festival dos Jardins;

por outro, contribuir a nível nacional para

a maior sensibilização das populações

para a arte dos jardins e para os proble­

mas ambientais. Permitirá, também, atrair

a nível cultural os jovens artistas e criado­

res que, anualmente, verão as suas ideias

inovadoras expostas - primeiro a um júri

que fará a selecção das doze melhores

propostas e, depois, durante seis meses

a toda a população visitante. A organi­

zação do Festival procurará ainda sen­

sibilizar as diferentes firmas construtoras

de jardins e viveiristas a participar com

materiais ou com financiamento, a troco

de publicidade. Aorganização do espaço

terá uma compartimentação alveolar,

onde surgem diferentes áreas com cerca

de 150 a 200m2
, nos quais serão rea­

lizados doze jardins efémeros. Só o con­

teúdo destes alvéolos será renovado

anualmente.

No primeiro ano serão executados jardins

efémeros para demonstração, prevendo- >
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-se que o Festival decorra de Abril a fim de

Setembro, sendo o seu encerramento

coincidente com as Festas de Ponte de

Lima, as tradicionais Feiras Novas. A te­

mática livre que escolhemos para ca­

da um dos jardins é a seguinte: o Rio, o
Mundo Rural, a Horta, o Jardim dos Aro­

mas, o Jardim do Arco íris, o Jardim dos

Quatro Elementos: a Água, o Ar; a Terra e
o Fogo, o Jardim do Futuro, o Jardim dos

Pássaros e o Jardim da Água Labiríntica.

A temática dos labirintos será desenvol­

vida na envolvência dos alvéolos e em três

grandes labirintos com dois mirantes/fo­

lies. Estas duas estruturas metálicas per­

mitem não só observar os jardins de um

plano mais elevado, como também fazer

publicidade ao Festival, com as suas duas

torres que, com sete metros de altura, per­

mitem a colocação de pendões de pu­

blicidade aos Festivais.

A alameda do Festival desenvolve-se em

meia lua com três fontes com diferentes

efeitos de arquitectura da água, criando

elementos de surpresa no visitante.

A zona de recreio livre será uma zona

predominantemente relvada onde surgem

ilhas ou mouchões com vegetação her­

bácea e arbustiva.

Uma zona infantil e o respectivo mobiliário

completam o equipamento desta zona.

Toda esta zona desfruta de uma belíssima

vista sobre o rio e sobre o núcleo histórico

de Ponte de Lima.

O tema da água é aqui desenvolvido atra­

vés de pequenas regueiras que percorrem

o espaço e nos conduzem para o Rio Lima.

Finalmente, a zona das piscinas de re­

creio, será uma zona de utilização mais

sazonal que permitirá oferecer uma ma­

neira diferente de estar sobre o rio. Des­

fruta do apoio de um ginásio e de uma

cafetaria que complementam o restau­

rante do Clube Náutico e virá preencher

uma lacuna neste tipo de equipamentos.

Para além de um grande solário em ma­

deira, existirão áreas relvadas de apoio.

Serão refeitas as ramadas na zona en­

volvente, dando continuidade às rama­

das existentes nos outros talhões e cri­

ando uma maior privacidade para este

equipamento.

Os materiais e soluções técnicas a utilizar,

apresentam-se do seguinte modo:

A nível do estacionamento, serão usadas

as grelhas de enrelvamento em PVC do

tipo das que foram utilizadas no Parque

da Guia. Quanto aos pavimentos será

utilizada a calçada de cubos de granito.

A nível de infra-estruturas referiremos a
utilização do PVC no sistema de drenagem,

com sumidouros de grelha colocados nas

valetas laterais.

A nível de iluminação a proposta é no

sentido de utilização de armaduras em
candeeiros, com quatro metros de altura

no estacionamento e parte do parque.

Serão utilizadas também armaduras

encastradas para tirar partido da ilu­

minação indirecta da vegetação ou de

determinados elementos singulares e
ainda balizadores, que produzem uma luz

razante suave. A ideia é não criar um espa­

ço com forte iluminação que pudesse ferir

as vistas de quem está no centro histórico.

Quanto à rega, previu-se um sistema auto­

mático com captação no rio, que permite

efectuar regas nocturnas e não perturbar

a utilização do parque. Nos jardins

efémeros será montado um sistema

provisório, a partir de uma boca de rega

que existe em cada jardim e que poderá

em muitos casos ser uma rega gota a gota.

Em termos de drenagem, cada um dos

jardins efémeros terá um sumidouro com

caixa para ligação à rede pluvial, se tal se

revelar necessário.

Quanto aos materiais inertes do parque,

são basicamente os pavimentos em

calçada de granito com alguns desenhos

em vidraço - ou a madeira e o lagedo de

granito, no caso da zona das piscinas.

Nos jardins efémeros, serão utilizados

materiais de baixo custo e em soluções

facilmente desmontáveis, sem grandes

estruturas e com recurso, muitas vezes, a
materiais usados. Pretendem-se soluções

simples, uma vez que se trata de uma ins­

talação temporária. Pelo contrário, a nível

das plantações que serão definidas duran­

te a construção, deverá utilizar-se plantas

já desenvolvidas para que durante os seis

meses do festival se apresentem atracti­

vas, pois serão sempre um complemento

fundamental das composições.

Quanto à piscina, será em betão armado,

revestida a fibra de vidro e com as bor­

das em lajedo de granito. Prevê-se o re-
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alçado nascente

alçado norte

alçado poente

alçado sul

vestimento do fundo e degraus com lajedo

de granito, para que o aspecto visual da

piscina tenha mais a ver com um tanque

de rega e se integre em todo este conjunto

das ramadas.

Arecuperação das ramadas e das noras

é fundamental- em determinados casos

haverá que elevar um pouco a estrutura

de suporte das ramadas para que se

possa utilizar facilmente o seu espaço.

Quanto às plantações, faremos a inte­

gração das cerca de 200 cameleiras que

foram oferecidas à Cãmara Municipal e
que deverão ser transplantadas assim que

haja condições no terreno para o fazer.

As restantes plantas foram escolhidas

tendo em conta a sua rusticidade e inte­

resse estético, quer em termos da sua

folhagem, quer da cor e floração, procu­

rando-se minimizar os trabalhos de ma­

nutenção.

Como não podia deixar de ser, as piscinas

obrigarão à construção de equipamento

estrutural de apoio. Tratar-se-á de um edi­

fício, projectado pelo Atelier do Arquitecto

Guedes Cruz que, de uma forma genérica,

podemos apresentar da seguinte forma:

O edifício irá funcionar como apoio às

piscinas municipais e tem como áreas

principais a recepção, bar, zona de vigi­

lantes, balneários e ginásio.

Será composto por uma estrutura mista

de ferro e betão e a laje de pavimento terá

uma cota de soleira 1,20m acima da cota

de terreno, para evitar estragos devido a
inundações.

Os acessos ao edifício serão feitos por

rampas que dividem zonas públicas e
zonas controladas, separando as áreas de

pé descalço das áreas onde é permitido

usar sapatos.

Em quase toda a totalidade do edifício, o

observador tem uma vista privilegiada

sobre a piscina e a outra margem do rio.

Os materiais para revestimento do edifício

foram escolhidos de forma a conjugar o
melhor aproveitamento da luz natural com

um aproveitamento térmico aceitável,

como, por exemplo, o tijolo de vidro.

Espera-se que as obras decorram a bom

ritmo de forma que, em curto prazo, se

possa anunciar a realização do 1.° Festival

dos Jardins de Ponte de Lima.

I réguas de made"a

chapa de ferro
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D. Belosinda Vieira Penha Varela
A Mãe do Arroz de Sarrabulho

Enaltecer, reconhecer, louvar e recordar

os filhos ilustres é um dever de cidadania

e cada localidade que se preze do seu

bom nome honra os seus filhos, através

da estatuária, da toponímia, de home­

nagens públicas.

Ponte de Lima é um exemplo marcante

no que concerne ao reconhecimento dos

seus filhos mais ilustres e as páginas do

Boletim Municipal e a Câmara Municipal

nâo podiam deixar de homenagear, mais

uma vez, a cozinheira que mais eno­

breceu o Arroz de Sarrabulho - D. Belo­

sinda Varela, cidadã de mérito municipal

(agraciada com a Medalha de Mérito),

falecida no ano transacto.

Recordar essa simpática senhora não é

difícil para quem de perto privou com ela.

Para aqueles que não tiveram essa

oportunidade, aqui se transcreve parte

de um artigo publicado no Jornal de

Notícias de 9 de Março de 1995, da pena

de Abílio Faria, aquando da Homenagem

que a Confraria dos Gastrónomos do

Minho prestou a D. Belosinda Varela, em

1 de Abril daquele ano, consagrando-a

como "Grande Cozinheira Minhota".

Nasceu em 1908, na antiga Rua do Pinhei­

ro (hoje Norton de Matos), um dos mais

castiços arruamentos da vila Limiana, on­

de se realizavam, com grande empenho

de todos, as castiças e bem divertidas

festas dos santos populares e do carnaval.

Apesar de ser de família abastada, desde

os 12 anos, por influência da mãe Adeli·

na e da tia Clara - que deu o nome ao

conhecido restaurante "Clara Penha",

Belosinda viveu para a gastronomia.

No restaurante da família, como dizem

as crónicas, só entrava "gente séria",

como "padres, médicos, farmacêuticos,

homens das finanças e... Políticos", qua­

se todos monárquicos, bem ao gosto da

gente da casa.

As cabidelas e a perna de porco faziam

as delícias dos exigentes comensais da

Tia Zinda e do restaurante Clara Penha.

No entanto, o prato que mais notabilizou

a "velha" cozinheira foi o "sarrabulho',

institucionalizado pela tia Clara e que

constitui, hoje, a principal referência

gastronómica de Ponte de Lima.

A homenageada e o seu restaurante

especializaram-se, também, nos grandes

banquetes ao domicílio, nas senhoriais

quintas do Vale do Lima, nas recepções

oficiais, onde não faltavam quatro, cinco

ou seis pratos, com o almoço a entrar

pelo jantar dentro...

Mais tarde, já durante a gerência de

Belosinda, o restaurante, sem nunca

largar as comidas tradicionais nem as

exigências de qualidade, também se

especializou, por exigência dos clientes,

em "comidas mais finas", como a pesca­

da no forno, o arroz de pargo e a lagosta.

Ocansaço de muitos anos agarrada aos

"tachos e panelas" obrigou a Tia Zinda a

deixar, com muita pena, o restaurante da



Arroz de Sarrabulho
à moda da Clara Penha

homenagem I

sua vida, tanto mais que ninguém da

família deu continuidade à sua "obra"...

Belas palavras estas que perfeitamente

caracterizam D. Belosinda Varela.

Queremos aqui terminar deixando re­

gistada a célebre receita do Arroz de Sar­

rabulho que D. Belosinda cedeu para a

afamada publicação A Boa Mesa do Alto

Minho, editada pela Região de Turismo do

Alto Minho. No entanto queira seguir o

nosso conselho - para fazer bem o Arroz

de Sarrabulho é necessário o ar de Ponte

de Lima, a água do Rio Lima, os temperos

da região... noutra localidade não irá sair

tão saboroso como em Ponte de Lima.

A propósito, D. Belosinda Varela numa

entrevista realizada por Manuel Luís

Goucha, em 1985, em que este lhe per­

guntou, com as devidas vénias pelo atre­

vimento, qual a sua idade, respondeu

"18 anos", quando tinha 77. E finalizou

dizendo: "É o ar do rio que me conserva".

Ingredientes (para 6 a 8 pessoas)

-1/2 Kg. de carne de vaca (ganso

redondo)

- 1/2 Kg. galinha gorda

- 1/2 Kg. de costeletas de porco frescas

- 1 osso de assuão fresco

- 150 g. de chouriço de carne (caseiro)

- 1/2 coração de porco

-1/4 kg. de bofe de porco

- 1 Kg. de arroz

- 1/4 de litro aproximadamente de sangue

de porco (ao que se junta um pouquinho

de vinagre para não coagular).

Preparação

Num tacho, põem-se as carnes todas a

ferver em 3 litros, aproximadamente, de

água fria, junta-se um pouco de louro, era­

vinho, noz moscada, sal e pimenta. Deixam­

-se cozer as carnes muito bem retirando a

espuma que se forma na superfície. Logo

que as carnes estejam bem cozidas, retira­

-se tudo do lume.

As carnes depois de arrefecidas são des­

fiadas.

Àcalda de cozer as carnes, depois de recti­

ficados os temperos é retirada a gordura

que porventura esteja a mais, leva-a no­

vamente ao lume e deixa-se levantar fer­

vura tendo já acrescentado a água ne­

cessária. Junta-se o arroz. Quando estiver

meio cozido, junta-se as carnes desfiadas

e o sangue liquefeito. Rectificam-se tempe­

ros e deixa-se ferver até o arroz estar cozido

completamente. Junta-se-Ihe, então, sumo

de limão, cravinho e cominhos em pó.

Serve-se, de imediato.

Em travessa à parte vão os rojões e as

frituras de belouras, chouriça de verde e

tripa enfarinhada. Os rojões levam também

batata loura, cortada em cubos e vão

guarnecidas as travessas com limão às

rodas e salsa em ramo.







I? I patnmónio

Paço do Marquês
Obras de Beneflclaçao e Revitallz

Aquando da recente inauguração do
Paço do Marquês, ocorrida no pas­
sado dia 30 de Junho, fOI editado um
Guia detalhado que obriga a algumas
reflexões no que respeita às inter­
venções efectuadas naquele que é
sem sombra de dúvida um dos ex-libns
da Vila de Ponte de Lima
Porque mUita dessa informação nem
sempre chega ao grande público, jul­
gamos de toda a pertinência registar
também aquI alguns dos textos desse
Guia, dando relevância à intervenção
arquitectónica realizada naquele es­
paço, sem descurar também a alusão
às exposições temáticas que actual­
mente alberga e que esperam a visita
de todos os Munícipes.



o Projecto de Arquitectura

No segUimento da política cultural que tem vindo a ser implementada na Vila
de Ponte de lima, a Câmara Municipal adaptou o Paço do Marquês a uma infra­
-estrutura com carácter plurifunclonal de apoio a actividade cultural limíana
Com excelente local zaçâo no tecido urbano, o Paço do Marquês dispõe de
bons acessos, parque de estacíonamento e um anexo de apoio.
Sofreu inúmeras intervenções desde a sua construção, sendo facilmente apre­
ensível a sobreposição e contraste de estilos das suas fachadas.
De realçar a aparência da fachada sul, com paredes rebocadas rematadas
com cornlja e beirado, com as restantes em aparelho de pedra aparente
rematadas com ameias.
A primeira, com caracteristlcas de um solar setecentista e as restantes, apesar
do rasgamento de vãos ditos manuellnos mais se parecem a cintura mura­
Ihada de um castelo.
Ao longo dos séculos foi palco de vários eventos, servindo de Instalações da
Câmara MUnicipal nas duas últimas décadas, tendo sofrido algumas obras
estruturais no final dos anos 80, com a substitUição de estruturas de piSO em
madeira por lajes de betão pré-esforçado e a reconstrução de um volume na
cobertura do corpo central na ligação entre torres
As intenções programáticas iniciais apontavam para a possibilidade de ocupa­
ção de cinco nlvels em todo o perímetro do edifício três com acesso dlrecto a
partir do exterior, localizando as comunicações verticais na torre nascente
Os resultados dos trabalhos arqueológicos entretanto realizados, InVlabl Izaram
a possibilidade de um tão amplo aproveítamento espacial cingindo-se pra­
ticamente a Intervenção à área anteriormente disponível, mantendo-se contudo
a mesma loglca funcionaI.
- Os dois niveis do corpo central como espaços amplos para realização de
eventos culturais, exposições, palestras. seminários, etc
- Circulações verticaiS Integradas na torre nascente.
- Gabinetes de apoio, copa e Instalações sanitárias na torre poente
- Terraço panorâmico na cobertura do corpo central, resultante da demolição
da pré-existência
Não houve durante a obra. qualquer trabalho de alteração de factores estruturais
e tipológlcos relevantes havendo sobretudo trabalhos de limpeza de superflcles
demol ção de tabiques, diviSÓrias, tectos falsos e reassentamento de lajedos
orde tal se afigurou necessário, como da escada exterior na fachada sul.
A entrada preferencial do ediflclo e pelo nivelO do corpo central, onde se situam
os principais achados arqueológicos.
O seu pavimento fica sobrelevado sobre uma estrutura em aço reveslida a vidro
temperado com tratamento antHlsco, iluminação inferior integrada e grelhas
continuas de ventilação Junto ás paredes.
Os acessos verticais são em estrutura de ferro preenchidos com chapa metálica
e madeira sendo os tectos das torres em madeira soalhada
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fotografia: ArqUIvo da Casa do Outeiro. Arcozelo
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Ponte de Lima no Tempo

Ponte de Lima no Tempo é o tema de várias exposições que rão ser concebidas
para o Paço do Marquês e, tal como o nome indica pretende abordar fragmentos
da História Llmlana ao longo dos séculos
Na área que actualmente define o Concelho de Ponte de Lima eXistem ,números
vestígios de ocupações que remontam à Pré-história a par de outros que se esten­
dem até aos nossos dias Os enterramentos megalltlcos os castros os habltats
romanos, as fortificações medievais, as ocupações modernas que aCdbaraM por
ter ocupação contínua deram origem aos muitos ugares e a del '3s do Concelro
O fenómeno megalítlco recua, mUito provavelmente aqui ao 111 '1' lénro antes
de Cristo e corresponde ao enterramerto dos rabitartes serr nórnadas que
viviam em construções de curta duraçào Da Idadt: do Ferro (rJesde o século
VII aC.) sào os povoados vulgarmente designados por Castros loca, zados nos
cumes de outeiros ou montanhas. cercados por uma OL.. mais linhas de muralhas
com ou sem fosso, com núcleos habitacionais feitos de pedras e telhados de
materiais pereciveis. Cada núcleo é constituído por um conjunto de casas
circulares ou sub-circulares, com determinada funçao. entre elas o celeiro que
normalmente é a estrutura mais alongada. Era este o espaço onde se guardavam
os alimentos da família, os Instrumentos agrícolas e onde se desenvolviam
actividades como a moagem dos cereais. "A entrada para cada nucleo familiar
far-se-ia a partir de arruamentos'" lajeados O piso no Interior das estruturas era
geralmente, de barro bem calcado e era nele que se faziam as fogueiras para
cozinhar os alimentos (no canto ou no meio da estrutura). No Concelho de Ponte
de Lima estão inventariadas algumas dezenas de aldeias daquela epocJ.
Com a invasão romana os castros transformam-se e as hao taçoes começam
a adoptar os modelos rectangulares e as coberturas de telha (tegJla e "1brex)
Alguns deste povoados estenderam-se com a romanlzaçao p- ra as pldn :;,e5,
surgindo as vil ae, os casais e as mais simples rabltações Da arqLJ tectura
doméstica romana pouco vamos tratar, ate porque a SL..a 8xte'lSao 'lao nos
permite aquI qua,quer abordagem ma,s pormenorizada mas para perceberMos
as grandes diferenças. Importa lembrar a ex stêncla de dOIS grandes tipOS de
casas as de átrio e as de peristilo, ambas com númeras diVisões, Ir~IUlndo

espaços públicos como as tabernas, isto e as casas comerCiaiS de entao.
Da arquitectura funcionai realçamos a ponte sobre o riO Lima, Inc ulda na via
XIX do Itlneráno de Antonino e que viria a sofrer grandes reformulaçoes Já no
penodo medieval
Da Idade Média é como sabemos a cerca de Ponte de Lima a maior extensão
visível da Ponte sobre o Lima, bem como alguns dos castelos que defenderam
a bacia da Ribeira Lima.
Fugindo um pouco à linha do povoamento Irão ser retratados temas como a
heráldica, o papel das Instituições, biografias de pessoas ilustres, enfim a História
Imaterial que vamos tentar materializar atraves de alguns objectos pessoais e
de outro acervo documental disponível.



185

Na Inauguração de Ponte de Lima no Tempo os dOIs temas expostos Ilmltam­
-se a arquitectura doméstica e quotidiano das sociedades castrejas e romanas,
com a materialização de duas cozinhas Expomos peças encontradas nas
Intervenções arqueológ cas, realizadas no Concelho desde a década de 60
do século XX na sala das maquetas das cozinhas.
O segundo tema aborda algumas das figuras ilustres, nomeadamente o Beato
Francisco Pacheco o Cardeal Saraiva, o poeta António FeiJó e o General Norton
de Matos, que Irão posteriormente dar lugar a outras figuras Igualmente
merecedoras de destaque mas que, por falta de espaço, foram alvo de uma
selecção Conscientes que muitos temas estão por apresentar esperamos que
esta disposição lhe agrade e que contribua para o conhecimento da História
local Porque não queremos que seja um mero espectador, esperamos a sua
opinião sobre um tema que gostasse de ver retratado.
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Sebastião San
o Caricaturista Limiano

ebastião Sanhudo, natural de Ponte

de Lima, foi evocado numa exposição

na Torre de Cadeia Velha, que pode

ser considerada um êxito assina­

lável no plano cultural de Ponte de

Lima, cabendo a respectiva organi-

zação ao Museu Nacional da Impren­

sa com o apoio da Cãmara Municipal.

Ogrande caricaturista, contemporâneo de

Rafael Bordalo Pinheiro e de Leal da

Câmara, foi também um nome grande da

litografia de há 120 anos, tendo-se es­

tabelecido no Porto, cidade que viu nascer

e alimentou o jornal humorístico mais

duradouro que existiu em Portugal, no

século XIX - OSorvete.

Porque achamos de toda a oportunidade,

queremos deixar aqui registadas umas

notas biográficas do artista, pelo que nos

valemos da curiosa separata da revista

portuense O Tripeiro - V série - Ano I1 ­

n.o 2, de Junho de 1946, intitulada Ver­

betes Biográficos - Sebastião Sanhudo,

da autoria de Alberto Meira:

Sebastião de Sousa Sanhudo nasceu em

Ponte de Lima a 20 de Fevereiro de 1851

e faleceu no Porto a 17 de Agosto de 1901.

Desde muito novo se manifestou a sua

predilecção pelo desenho, que ensaiava

livremente, sem mestres, nem orienta­

dores. Assentou praça como voluntário

aqui, no Porto, e passando a pronto, ser­

viu numa das repartições do Quartel Ge­

neral da Divisão, facto a que não deve ter

sido estranha a influência de seu pa­

drinho, D. Sebastião Pereira da Silva, da

Casa de Bertiandos.

Frequentou por essa época a Academia

Portuense de Belas Artes e, como aluno

do 3. o ano de Desenho, apresentou na

Exposição trienal de 1874 dois trabalhos,

sendo um deles o retrato do Comandante

da Divisão, General José de Vasconcelos

Correia, depois Conde de Torres Novas.

Por aí ficaram as suas habilitações oficiais.

Obtida a baixa do serviço militar e entran­

do na chamada vida prática, estabeleceu

uma oficina de litografia que a breve prazo

adquiria larga clientela e se recomendava

pela perfeição dos trabalhos. Tal acti­

vidade industrial, pacata e ordenada, não

se harmonizava inteiramente com o tem-

peramento crítico, indisciplinado, mas sem­

pre bondoso e folgazão do Artista, e eis que,

em 1877, aparece-nos como ilustrador de

«O Pai Paulino», semanário humorístico,

tendo Agostinho Albano como director, e
Moutinho de Sousa como gerente. Foi pou­

co duradoira essa iniciativa, não chegando

mesmo a completar dois anos de existência;

mas em 9 de Junho de 1878 aparece o
novo semanário -O Sorvete-, que viria con­

sagrar definitivamente o seu caricaturista,

tornando-o uma figura querida da grei.

Esse «O Sorvete», periódico para rir, pros­

seguiu regularmente até ao n. o 463, último

do 10. o ano, em 5 de Junho de 1887. Com

a data de 1 de Janeiro de 1888, saiu o n. o

1, do 11. o ano, 2. a série, que se prolongou

até ao n. o 48, referente a 23 de Dezembro

do mesmo ano, declarando terminar aí a
sua existência; mas, em 19 de Janeiro de

1898, reaparece novamente com o n. 01,

do 12. o ano, até ao n. o 168, de 16 de

Dezembro de 1900. Esse semanário, não

obstante as suas interrupções, tornara-se

indispensável em todos os lares; era, por

assim dizer, o acepipe domingueiro, pas-
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sando a simpática publicação a ser um

atributo da personalidade que o criara.

Era OSorvete do Sanhudo ou OSanhudo

d'O Sorvete.

O periódico era a verdadeira crónica

alegre da vida portuense daquela época.

Percorrer hoje as suas páginas é tomar

conhecimento directo e palpitante com os

homens e os acontecimentos do findar do

século, encaminhando-nos o lápis riso­

nho, cheio de observações pitorescas, do

seu ilustrador. Não há ali traços de ataque

ou crítica feroz. Não senhores! Apenas co­

mentários leves, dsepreocupados, por

vezes ingénuos, como se fossem dese­

nhados à mesa do café, em cavaqueira

amena com os indispensáveis compa­

nheiros, Major Arriscado, da Polícia, e
Padre Piedade, após o jantar burguês

daqueles históricos tempos.

É que o temperamento de Sebastião

Sanhudo transparece bem na sua obra:

leveza de conceitos, superficialidade de

crítica, boa disposição de espírito, graça

natural, riso, e afastamento completo da

maldade, que nunca devia existir entre

os homens. Uma bela pessoa, afinal, en­

cadernada sempre em indumentária

aprimorada...

A parte literária de "O Sorvete» esteve su­

cessivamente entregue a Sá de Alber­

garia, João Diniz, Júlio Serra, Eduardo de

Barros Lobo (Beldemónio), Júlio Vasco,

António Cruz (Brás de Paiva), Mendes de

Araújo (Vicente Galhardo) e, por último,

a Marcos Guedes.

Como suplemento a "O Sorvete', e tam­

bém do lápis de Sanhudo, saíram o "Album

de caricaturas dos homens mais célebres

do Porto e seus arredores., em 1878; e

"Galeria d'O Sorvete., em 1879.

Além dos dois semanários referidos - "O

Pai Paulino» e "O Sorvete» - houve ainda

"Piparotes», da direcção artística de

Sebastião Sanhudo e literária de Sousa

Rocha. Saíram apenas sete números; o
primeiro em 6 de Janeiro de 1889 e o

último a 17 de Fevereiro do mesmo ano.

Sanhudo publicou também: "Almanach de

Caricaturas Pai Paulino» - Porto, 1878;

"Almanach d'O Sorvete. Procissão de

Celebridades Portuenseso> - Porto, 1884;

>
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e «Almanach d'O Sorvete» - Porto, 1888.

Colaborou no número único «Charitas» ­

Ponte de Lima, 1892 e em «Lágrimas e

Conforto», também número único, igual­

mente de 1892 e ilustrou, em parte, o livro

.Les Luziades travestres parodie em vers

burlesques et sérieux. Voyage maritime et

pédestre du grand portugais Vasco da Ga­

ma», porJ. R. M. Scarron fi - Porto, 1883.

Quando Leal da Câmara fundou, em

Lisboa, em 1898, o semanário de cari­

caturas «A Corjal», teve sanhudo como seu

correspondente artístico no Porto.

Após o seu falecimento, saiu «O Cosmo­

rama. Almanach d'O Sorvete para 1902»,

impresso a cores e com a capa dese­

nhada pelo Dr. Manuel Monterroso.

Durante o ano de 1905, passados, por­

tanto, quatro anos sobre o falecimento de

Sebastiâo sanhudo, publicou-se «Portugal

Artístico», mensário brilhante, pela sua

colaboraçâo literária e artística, primoro­

sas ilustrações e atraente disposição

material. Dirigiu-o Eduardo Sequeira, que

ali fez inserir, além de outros, um conto

da sua autoria, com caricaturas do titular

deste verbete.

Temos ainda conhecimento de vários re­

tratos litografados, em folhas avulsas, que

saíram do lápis e da oficina de Sanhudo.

Há-os na Sociedade Martins Sarmento, de

Guimarães, e aqui, no Porto, em algumas

colecções particulares.

Finalmente, Sebastião Sanhudo, à face da

sua obra, é um tripeiro adoptivo, que o Porto

não pode esquecer, não deve esquecer!

Estas palavras com que o autor terminou

o artigo, obrigam-nos a afirmar que Ponte

de Lima não esquecerá este ilustre filho e

tudo fará para divulgar a sua obra, de for­

ma a que os mais novos e os vindouros se

orgulhem dos antepassados que ajudaram

a erguer o bom nome da nossa terra.

Como exemplo, a ilustrar estas páginas,

aqui ficam algumas caricaturas retiradas

de O Sorvete e que, de um forma ou de

outra, estão ligadas ao Autor e a Ponte de

Lima que Sebastião Sanhudo, orgulho­

samente, denominava "a minha terra".

(Jato do mnn.lo clUlÚnhar mal .•• é Velh%~~
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Integração Profissional
de Pessoas com Deficiência
ACâmara Municipal terr pi"lutado a sua polit ca, na. va r, ., vertentes em qUE' agE' cr

princlpios de Igualdade c'e oport '''Idades e de participação na v dcl socla E' ac.t va

Nessd per'ipE'c IVé enquad a c,e integração proflssfor di de pessoas portadurac

de deficiência flSIC 3

A,r IClatlva da AutarqUia este do nll110 p, rc er1 de ec.pc" c' r d S f O te'l ar

cnar Ur1a soctedadp 'nals jJst pera 'odos O!; c,d.u os v s >a nbE'P unc r CJrl0

Incentivo e exemplo a sep' J r pel c,oclec ade Civil p 011 'do que s cldcJdaos portndorp"

de de"lclencla "slca ou n E'nt.... 1 podc;r"o E' podem se tanto ou ma " E'flcaz€) Cj J os
cldadaos consldE ados rma s '3" do, UrIC,'lmertE', r,tCeCSdno cr u oportunl de

para dE'r1onstr r E's"a realidad

A C.... r1a d I\J1Jn C. p I tE'r1 CelO to trabal ....ad reo; COfY' (. f la entre oc, I c IS >, e,

ad 11ltldos c :lDe~. A.e de'l o que ectE n 1m o s o

relleôO ao 1 rT'ero 'ota dt- tra lha ores, promove nos u na a

apo o do Inst,tuto de r nl)'ego ""o f'laç - ) Pro ~Slcrd d V n o

pré mil. df' Merlto qu" te' orno OOJE'C t "O o reco ec fY' rto E' a d v

fo ~o de d g. m '> en t dadt:'s rpé, doras o proce so df'

de pessoas c r1 e Ic.lE' CI

Est prE r110 at lOe Idl) pe nst t to de Er1 rego

nlsttno da Seru,a ça Soe di p Tra r .... Iho

Mur. vlpal d Po .tt (. l a fo dlst ng Ida c n

pelo se E' nrerho E' co • I ... to X r1pld e<; pa CIO

de pec;soas com d flc enc.la

OPremio dt Mento fOI rE'C OI (l E'''l ~to c;OIE'nf' II1tPgrddo r s Co:n norac L ec: NaviO <­

do DI Internac urô dô PE'SSO, co y, Oeflc c r cla rea Iladas .." A\ eira nc..s dias

de Oelerrbro )dssados O rp pE' t \I Olplo d de roIento c ,'TIa pre ae

de 4 872 14t foram E'ntr f'. pelo P eSldente rio Ins t to do E. p e o

ProfiSSional a Camdra MJ CI lal

MaiS ... :112 vu L nome dE' onte de Llrla fOI elcvado pelos nate, nob,ec II1teresse" 'iOCI

e nac onalS, motivo que ( cert mvr'te, de '11 JltO o gJ ho p ra tooo~ OS l



, "
~- -

. ' ~~._----



Feira Medieval
24 e 25 de Maio
Numa organização da Valima - Associação de Municípios do Vale do Lima, com a

colaboração da Cãmara Municipal e da Escola EB 2,3 de António Feijó, realizou-se

este importante evento que veio animar de forma notória grande parte do Centro

Histórico de Ponte de Lima.

A Feira de Ponte de Lima é, sem dúvida, um marco da História Local, Regional e

Nacional, sendo a mais antiga de que se conhece referência no país.

Por esta e outras circunstãncias, realizar uma Feira Medieval em Ponte de Lima

tornava-se obrigatório a as instituições envolvidas não se pouparam a esforços para

que o certame dignificasse a localidade e enriquecesse todos os que o visitaram.

O respectivo programa destacou as seguintes animações:

Representação do Foral de Ponte de Lima pela Companhia de Teatro Vivarte; Actuação

dos Lança Fogos do Grupo Artescena e dos Pedintes pelo Grupo Vivarte e Mendigo Basilus;

Zancudos a cargo do Teatro de Saltimbancos; Música Medieval pelo Grupo Mountain

Kids; Auto da Fé e Representação da Lenda de D. Sapo pela Companhia de Teatro Vivarte.

Não podemos aqui deixar de referir a participação de inúmeros Artesãos Limianos

que vieram dar uma expressão de qualidade à Feira Medieval.

Criarte 2003
Feira do Livro 6 a 15 Jurho
OAno Europeu das Pessoas com Deficiência teve nesta realização a menção devida

que foi levada a cabo pela Edilidade e pelo Centro de Reabilitação de Ponte de Lima

da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental de

Viana do Castelo, com o apoio da Comissão Nacional para o Ano Europeu das Pessoas

com Deficiência.

Aliar as duas realizações trouxe vantagens ímpares em termos de animação e a

mudança da data da realização da Feira do Livro veio trazer oportunidades únicas às

populações escolares de todo o Concelho que manifestaram interesse em visitar o

certame, bem como participar mas mais variadas acções de animação para as crianças.

Criaram-se, desta forma, condições ideais para a promoção do livro e da leitura junto

dos mais novos, vertente em que a Cãmara Municipal vem apostando ao longo dos

anos e não deixará de apostar pois a formação dos nossos jovens e a criação de

futuros leitores é, como se sabe, uma aposta sempre ganha.

Também o programa destes eventos foi variado e contou com Lançamentos de Livros;

Encontros com Escritores; Concertos (com destaque para os realizados por Manuel

Freire e David Fonseca); Artes de Circo; Tertúlias Literárias; Variadíssimos Espectáculos

de Folclore, Cavaquinhos, Tunas, Dança, Teatro, muitos destes com Oficinas Temáticas,

abertas ao público, que apresentaram os seus trabalhos; o Desperdiç'Arte - Feira

do Desperdício; Exibição de Filmes e muitas outras manifestações de índole cultural

que fizeram deste acontecimento um marco na animação cultural do presente ano. >

arlrrlação cultcJ'al I? 1
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Itinerâncias Culturais
Vale do Lima

,

Opera Faber
I s

Numa organização da Turihab, Valima, Região de Turismo, Center e Ritmos, com o

apoio do Programa Leader do Vale do Lima, levou-se a efeito esta grande realização

de música erudita que, um pouco por todo o Vale do Lima, trouxe nomes do panorama

musical português que proporcionaram momentos inesquecíveis, pela qualidade

exibida, a todos quantos presenciaram os espectáculos.

Como Vitor Paulo Pereira, refere no folheto de apresentação, o grande Festival Cultural

deste verão está no Vale do Lima, onde turistas e público em geral poderão usufruir

de momentos musicais únicos que ficarão, indelevelmente, nas suas memórias.

O nosso projecto procurará reafirmar, através da cooperação institucional pública

e privada, o Vale do Lima, no contexto nacional como espaço turístico de excelência.

Os espectáculos foram realizados em cenários integrados nos solares do Vale do

Lima que gentilmente abriram as suas portas para a efectivação do festival.

Ponte de Lima acolheu os seguintes espectáculos: Maria João e Mário Laginha, no

Paço de Calheiros (22 de Junho); Bernardo Sassetti Trio, na Casa das Torres, na Facha

(19 de Julho); Joana Rios Quarteto, na Casa do Barreiro, na Gemieira (25 de Julho);

Katia Guerreiro, na Casa da Lage, em S. Pedro de Arcos (1 de Agosto); Grupo de

Metais do Seixal, na Casa do Baganheiro, na Queijada (30 de Agosto) e Ana Sofia

Varela, na Casa do Outeiro, em Arcozelo (6 de Setembro).

Importante evento realizado no Vale do Lima, tendo Ponte de Lima albergado algu­

mas das suas manifestações do mais alto nível cultural e que puderam ser apreciadas

por um número significativo de espectadores.

O Workshop de Ópera e Festival de Música, da responsabilidade de Ópera Faber ­

Associação Cultural do Norte de Portugal, sediada na freguesia da Feitosa em Ponte

de Lima, com o apoio da Valima, da Autarquia e do Programa Comunitário ON, trouxe

à região uma oportunidade única para usufruir de momentos musicais ímpares, que

não passaram despercebidos em termos nacionais, atendendo ao número de visitantes.

Ponte de Lima teve o privilégio de acolher dois espectáculos:

O primeiro, denominado Cenas Operáticas, contou com os Solistas da Ópera Faber

e com a Orquestra Nacional do Porto sob a Direcção do Maestro Marc Tardue, no

Teatro Diogo Bernardes no dia 12 de Julho. Foram interpretados extractos das obras

A Flauta Mágica, o Barbeiro de Sevilha e Carmen, pelos Solistas Juanita Lascarro,

Sandrah Silvio, Cláudia Pinto, Allinson Cook, Jane Cockel, Ralf Simon e Ivan Ludlow.

Osegundo, realizado a 14 de Julho no Museu dos Terceiros, foi um Recital de Canto

com a Soprano Cláudia Pereira Pinto e com o Pianista João Lucena e Vale que

interpretaram canções de Wolf, Strauss, Croner de Vasconcellos, Fernando Lapa,

Lopes Graça e Villa-Lobos.

='.ft





241 de~env ,JVIf"1 rt

Arranjos Urbanísticos
em Freguesias
05 urran,os, melhoramentos, benefl

claçoes e anutenções dos Ce'1tros

CIVICOS de mUitas das freguesias do Cor.

celho sao uma preocupação constante

das populaçoes e dos respectivos Autar­

caso OImportante papel desempenhado

pelas Juntas de Freguesia e por outras

In5tltulçoe5, das quais se destacam

a gumas das Fabricas das Igrejas Pa

roqulals, tem sido notono e a Camara

Municipal não se tem poupado a esforços

para apoiar tecnlca e financeiramente

mu tos dos projectos apresertados, q a

sao VistOS pe'os Mu"',c pes com agrado

e que trazem mais valias para as res

pectlvas loc Iidades.

Sabemos que ainda há mUI o para fazer

mas estamos convictos que o qL.erer dos

MUnlclp S, o np ho das Juntas de Fre­

gu Sld. uma ge tôo cUidada dos dinhei­

ros publlcos e proJectos vlavels. serao o

garar te de investimentos conducentes a

total rev tallzacao dos Centros CIVICOS das

freguesias do Concelho de Ponte de li
1l'8, que quer mos animados e com qua

IiOade de Vida

Traz 'l10S aqu CinCO excelentes exemplos

de outras tantas IOtervençoes rea Izadrls

nas fregue las de Arca. Cabaços Frias

telas, Poiares e Vltorino dos Plaes e que

remos deixar os parabens a todos os que

deitaram mélO a obra e contnbulram parô

tao rrportantes melhoruJ"l1entos

Tambem aq.!1 deixamos referencla a duas

obras que mUito rao contribUir para a

segurança rodoviária junto a Vila de Ponte

de liMa trata se da Rotunda da Feitosa,

na mesma fregueSia e da Rotunda de S.

Gonç O. na fregueSia de Arcozelo

Obra ans ada por grana part da po

pu :Iça0 do Concelho, era desde ha rru to

esperada a sua conclusao, pOIS sablamos

que, depois de pronta. iria trazer mais

vai as notórias no que respeita a circu

laça0 automovel e segurança rodovlaría.

Pes el1bora os esforços que antenor­

mente se desenvolveram no local, atra

ves da colocaçao e manutencao de se

máforos, esta estrutura era fundamental

e veIO contnbuir de forma POSitiva para

regrar o trânSito e, nunca é demais re

petlr, tornar mais segura aquela zona que

t nna ja UM rurnero conslderavel de

ac dentes que nlnguem esquecia e

tornava a um local conSiderado perigoso.

Tambem aq..! se torndva L.rgente a exe

cuçao da rotunda para t ninada local

onde a afluencla d transito e digna de

atençoes acrescidas, ercontra se agora

com as rT'elhorlas que erarr esp radas

por todos Qua tos a I se deslocavam

diariamente e OL. "poradle 3mente.

Com a pr ente obra foram cnadas

condlçoe exc lentes para o escoaMerto

do transIto, melhor v S bl Idad ,s gu

rança com melhore5 garantias e um

arranjo do espaço que veio -razer Il'a s

beleza aquela area

Destaque para a I ummaçao noe tL.rna

com um arranjO urbar st co a realçar, que

em mUito veio embe ezar esta lona de

entrada na Ponte de Nossa Seni"ora da

GUIa, porta aberta de dcesso a Vila de

Ponte de lHTI .
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Arranjo do Adro da Igreja de Arca e

Parque de Estacionamento

Obra realizada pela Junta de Freguesia

com a comparticipaçao financeira da

Câmara Municipal.

Arranjo do Adro da Igreja e do Cemitério

Obra comparticipada pela Direccao Geral

das Autarquias Locais e r('dlizada pela Fa­

brica da Igreja de POlares com o apoIO da

Câmara MUnicipal e Junta de Freguesia.

Construção do Parque de Estaciona­

mento de Apoio ã Igreja e Cemitério

Obra realizada pela Junta de Freguesia

com a compartiCipação financeira da

Câmara Municipal e cedência de ter

renos da Fabrica da Igreja.

Construção do Parque de Estaciona­

mento e Alameda dos Milénios.

Construção da Capela Mortuarla e
Ampliação do Cemitério.

Obra realizada pela Junta de Freguesia

com comparticlpaçâo fmanceira da Câ

mara Municipal

Arranjo do Logradouro Exterior do Ce­

mitério

Obra realizada pela Junta de Freguesia

com compartiCipação financeira da Ca

mara Municipal
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Programa Valmont
Intervir nas Aldeias de Montanha

o r' s tE' Pfogr T a da responsabilidélo
Pdrél ImpIAmE;'1taçao na freguesia da Cabr o

ara V lar do Monte e estáo-Sf a oeservo ver s
vsr as freg-.Jesld.:> d Rerd Jfe e LJbru,ó

As Inr s dE CÇ10 CC'ltra s do programa or....
t rv çao para Odese""volvlmerto d Quatro dg

Va e d L ma (um por Corcelro) prorT'UV r 'roca
je me... t nh qu apresentassem Lo deservo
acçoes de rev t IIlaçao quarto à oemograf:1 ao
e ao I vestlmentos e promover acçoc., de a't
presertes 'la morta ha
Os obJec t vo a atingir prendem-se essenCkl ~~
qUE, <>., far'] através de acções corcretas cond rlte frlrm ~ o
volvlmen'o ,teg'ado e sL.ster.ável e promovEi"1do a rev t Ilaçao dem gra ca
atr vêS '1 formas de comunlcaçao/lnfo r'T'aç o dE; c gra'1tes 'Jr ndo dos
loca s em nborddgem e contnb.,lIndo para a orgd Izaç 10 e;:te v ddd c I
vadoras e diversificadas,
Pretende se aSSim, realizar a elaboraçao de Lf'l p1al'0 de dE;"E:.nVO v ~ento

integrado c de valorlzaçao dos recursos para cada r-a das qJatr'J aide a f m
estudo e respectivo território comunitário que dê resposta qS qu€', toe da
valofllaçao do património, da salvaguarda de estru'uras Ir~ al~a~, da 18

cessldade de novos eqJlpamentos Ll d€' áreas d exparf.:Jc habltaclona
Os pr nClpa,s Instrumertos de ordE,'lame, 'o do 'err torle 'las d'eas abr '1glo



prendem se com a elaborat,:ao de estL.dos ,rbanlstlcoS para os quatro 3gl0
merados do \fale do lima -..>(. 'cclJnados qu'" quando se encontrarem em fase
final de elaboraçao inte la 3ntes de se porGm a d,scussao nos d feren'es Muni
cfpios ,apresbntarao caraCler stlcas tão dlverEdS corno.
. documentos dp or entaçac, '')cal mais do que planos rlgid S de IIllpOSlçoes
restritivas serao conllgur8dos ~)ara que possam ser documentos de orientação
para a dlscussao avallaçAC' e tomada de declsao relat vamente a Iniciativas de
transforrr açao 00 espaço. de origem publl '3 ou privada
- estarao desenhados para a'lng r os seguln'es obJectivos contribuir para a
preservaçao do carácter das aldeias sem constrangi r 8. resposta as necessidades
de novas es.ruturas. cortr bLJ r para o equipamento ordenado dos lugares, para
que estes possam v r a tornar se celulas eficazes de gestao e utillzaçao do es­
paço rustlco esc qrecer " aumentar a participação local, Juntas de Freguesia
e população nos proce;;.:>os de tomada de deCisão e de avaliação
são constituídos por Uf"la carta de Iden!lficação e caracterizaçao de espaços

e equipamentos publicas relevantes, uma carta de Identificação e caracterização
de unidades urbaníst'cas, .Jm documento escrito orientador dos desenhos
desejáveis para as unidades urbanlsticas Identificadas sob a forma de manual
de construção para as áreas consolidadas de construção tradiCional e sob a
forma de documento teoflco. de conceitos de desenho e de drquitectura, para
as áreas novas e/ou em consolidação
No preseme artigo debruçamo· nos mais especificamente sobre o pro]ecto a
desenvolver na tregLle~ la da Cabraçao ficando para oportunidades posterio- >

r'esenvo v men,Q 1;>7
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res a divulgação dos projectos a realizar nas restantes freguesias aCima citadas
Esta localidade, situada a 10 km a noroeste da sede do Concelho. entre os 200m
e os 400m de altitude, apresenta duas zonas mUIto distintas a do lugar de
Escusa, com ambiente dos lugares de montanha mais IIltenores, com con­
centração da construção, campos de cultivo em terraços e uma comunidade
com cultura comunitária e cuja economia tradicional se centra na produção
animai; e a dos lugares de baixo. já situados em zona de fundo de vale com
habitações esparsas ao longo dos caminhos de acesso aos campos.
Além dos estudos urbanlsticos a realizar e das várias propostas para revitalização
dos diferentes locais da freguesia onde se pretende intervir, existe uma proposta
de reconstrução agro-sllvo-pastonl, da responsabilidade da Escola Superior
Agrária de Ponte de Lima, um dos parceiros mais relevantes no presente progra­
ma, que tem como áreas de intervenção soluções terráticas (Inter)sectonals
de âmbito global, sejam projectos individuaiS, associativos ou com interesse
colectivo social da comunidade, que serão
Incremento. dinamização e valonzação da produçao arual
- Aumento do efectlvo de caprinos e valor zação de áreas de pastagem.

Organização e valorização da produção apícola'
- Planos de ordenamento de gestão clnegetlcos (caça e pesca)
Arborlzação, valorização ambientai e uso multipio dos espaç.os florestais e
económica da produção florestal'

Orderar a dinamização de florestação e mitigar OS Impactos nega,lvos das
actuals actlvldades de florestação;
- Perspectivar áreas de floresta de produção com espec les mais adaptadas as
condições locais.
- Planear e localizar áreas de floresta de protecção às 111'ras de á[;Ja e outras
zonas sensíveis/degradas com Interesse ambientai e p, Isaglstlco
- ProJectos para áreas de potencial aproveitamento para a Silvo pastorícla
(pastagem/florestal) ;
- Planear a Instalação de um viveiro florestal
Melhoria e reconversão das areas agrícolas. práticas 8 tecr ulog as de produção
agncola'

Instalação e valonzação de actividades em culturas aromáticas medlc nals
e condimentares,
- Instalação de um viveiro de espécies autoctones de II teresse ornarrental

Reconversão e plano de gestão das áreas de regqdlo trad ~1c.'1aIS

Incentivo à transformação e melhoria de promoção/comerciahl'3çaO, como forma
de valonzação dos produtos locais.
- Criação de unidades de transformação e clrc u tos U8 comvclallLaçao das
plantas aromáticas, medicinais e condimentares
- Estrategla de comercialização do mE'l;
- Feira de Floresta e Ambiente.



Um Exemplo a Seguir
A preservação do meio ambiente é uma

grande preocupação e, dia após dia,

vemos um sem número de apelos, con­

selhos, slogans que alertam para a im­

portância de toda e qualquer acção a

levar a cabo em prol dos interesses do

nosso bem estar.

A Câmara Municipal tem incentivado

todas as campanhas; aderido às inú­

meras Iniciativas, quer de sensibilização,

quer de actuação em prol do ambiente

que nos rodeia; dado exemplos através

da utilização de veículos não poluentes,

que transportam pessoas e materiais na

área do Centro Histórico de Ponte de

Lima - o Projecto Vila Limpa.

Contudo, sabemos que não pode ser só

a Edilidade a promover essas acções e a

investir em veículos não poluentes.

Qualquer iniciativa que parta de insti­

tuições e/ou pessoas para alcançar os

objectivos propostos, deve ser alvo de

incentivo. louvor e exemplo a seguir por

toda a comunidade.

Eé com toda a satisfação que vimos mais

uma instituição a aderir e a pensar como

nós - os cn Correios de Portugal, S.A.

(Direcção de Distribuição Norte) colocou

ao serviço no Centro de Distribuição Pos­

tai de Ponte de Lima uma viatura eléc­

trica que efectua, preferencialmente,

percursos de distribuição e recolha de

correio na área urbana.

A Câmara Municipal agradece em nome

de Ponte de Lima e congratula-se pela

iniciativa, apontando-a como um exemplo

a seguir por empresas e instituições para

que todos, num esforço cada vez mais

comum e único, possamos dizer que Pon­

te de Lima tem qualidade e é bom viver

na nossa terra.

Revisão do Plano
Director Municipal
Depois de um largo de tempo de estudo

e desenvolvimento, finalmente a Assem­

bleia Municipal de Ponte de Lima apre­

ciou e votou a Proposta de Revisão do

Plano Director Municipal, instrumento de

Gestão e Planeamento Territorial im­

prescindível para o ordenamento do ter­

ritório e para traçar as futuras linhas de

acção que conduzirão ao tão esperado

desenvolvimento das nossas populações.

A Assembleia Municipal de Ponte de

Lima, em sua sessâo de 6 de Setembro

de 2003, aprovou por maioria (com 19

votos contra e 4 abstenções) aquele

documento que vai agora ser alvo dos

últimos trâmites impostos por Lei até à

publicação em Diário da República e

respectiva entrada em vigor.

Aqui fica registado nas páginas do Bo­

letim Municipal essa aprovação, de pri­

mordial importancia para o Concelho de

Ponte de Lima.

Novos Regulamentos
Municioais
Na mesma sessão da Assembleia Muni­

cipal, foram aprovados os seguintes Re­

gulamentos que, consequentemente, já

se encontram em vigor:

- Regulamento Municipal de Inspecção de

Meios Mecânicos de Elevação (aprovado

por unanimidade);

- Regulamento do Albergue da Quinta de

Pentieiros (aprovado par unanimidade);

- Regulamento do Parque de Campismo

da Quinta de Pentieiros (aprovado por

unanimidade).
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Os Garranos da
Península Ibérica
Mais um precioso contributo que Luís

Dantas nos trouxe, editado pelas Edições

Ceres e que veio trazer achegas preciosas

para o estudo hípico da Península Ibérica.

Dividido em sete capítulos - Garranos e

Caçadores; Da Caça à Criação; A Eco­

nomia Produtora; A Cavalaria nos Can­

tões Montanhosos; Os Garranos nas

Américas; Garranos e Contrabandistas;

e os Garranos nas Festas e Romarias -,

apresenta-se suportado pelo estudo e

consulta de vasta bibliografia, o que

denota o esforço que o Autor dedica aos

trabalhos que publica.

Um pequeno trecho para melhor elu­

cidação do leitor:

Nesta época os garranos prestam o pri­

meiro serviço ao homem: o da carga. Po­

demos imaginá-los a transportar ao lombo

feixes de .vegetação espontânea- durante

um longo período. Começaram então os

homens a olhar com surpresa a cami­

nhada firme e cautelosa do cavalo atar­

racado entre cordilheiras e desfiladeiros.

Mas o clarão do espanto foi certamente

ainda maior quando, perdidos no meio

do arvoredo emaranhado, descobriram

que o pequeno animal guardava na

memória os lugares por onde passava.

Ainda hoje é assim.

Como Rima a Vida
Com o apoio da Câmara Municipal e do

Instituto da Juventude, Lurdes Novo, na­

tural de Moreira, trouxe a público este

trabalho poético numa edição de autor.

Trata-se de poesia popular, simples, sen­

tida e que transparece e torna clara as vi­

vências da Autora, as suas preocupações,

as esperanças, as duras realidades com

que muitas vezes se deparou.

Palavras simples e sentidas, fazem deste

livro de 126 páginas um testemunho das

realidades e do sentir das gentes da região

- a sua formação, o seu amor à terra e ao

próximo, o querer dos Limianos...

Vale do Lima
Memór (=l, Sentimento S'tL:'yào
Excelente trabalho editado e produzido

pela Valima - Associação de Municípios

do Vale do Lima, com coordenação de

José Ferrão Afonso, docente da Escola das

Artes da Universidade Católica Portuguesa

(Porto) e que conta com a colaboração de

outros investigadores da mesma Ins­

tituição: José Marcelo S. Mendes-Pinto,

Víctor Gomes Teixeira, Rui Graça Feijó,

Gonçalo de Vasconcelos e Sousa, Sofia

Thenaise Coelho, Leonor Barbosa Soares

e José António Falcão.

Com um rigor digno de registo, as várias

colaborações trazem-nos achegas pre­

ciosas para a compreensão do Vale do

Lima, primorosamente definido pelo sub­

título Memória, Sentimento, Situação.

Sem querer dar realce a qualquer das

colaborações, permitimo-nos alertar o

leitor para o trabalho Introdução ao Guia

de Boas Práticas, da responsabilidade do

coordenador - trata-se de um contributo

para a sensibilização dos cidadãos na in­

tervenção em edifícios localizados nos

Centros Históricos.

A finalizar, um trecho da introdução:

"O lago d'oiro". Assim era designado o rio

Lima frente à veiga de Bertiandos, na

revista o "Minho Pittoresco". Não sejamos

egoístas: essa designação pode estender­

-se a todo o Vale e à forma como, ao longo

dos tempos, o homem, em diálogo com a

Natureza, foi construindo a sua paisagem.

Essa paisagem é, do mesmo modo, uma

riqueza imensa: como tal, será preocu-

pação maior de uma sociedade moderna

a sua conservação, reabilitação e dinami­

zação. Poderemos chamar-lhe património,

mas a palavra é mais rica de significados,

está para além da estrita racionalidade,

revela também da memória e do senti­

mento. Será um preconceito, mas um pre­

conceito positivo, algo a que um filósofo

chamou o "sentimento da situação".

Versos do Fim do Dia
Ésempre um grato e enorme prazer apre­

sentar os livros de poesia de João Marcos,

pois é com gosto que continuamos a re­

gistar aqui a sua produção literária que

consideramos inesgotável. Desta feita,

apresentamos Versos do Fim do Dia, uma

edição Edições Ceres, com prefácio de

Ulisses Duarte e capa de Armanda Andra­

de. Como diz o prefaciador, João Marcos

está como o vinho do Porto: - Quanto mais

velho melhor.

Aqui fica um bom exemplo, com o título

A Vida é Sempre Cheia de Vazios:

A vida é sempre cheia de vazios

Vazia está minha alma do teu corpo

Vazio está meu corpo dos teus beijos

Vazio o meu caminho dos teus passos

Mas cheio o meu olhar do teu vazio.

A vida é sempre cheia de vazios

Tão cheias de vazio as minhas horas

Tão cheio dessas horas os meus dias.

Vazia a lua cheia de luar

Tão cheio de vazio o dia claro!

A vida é sempre cheia de vazios

Vazios dia e noite dos teus sonhos

A encherem o meu peito de saudades.

Vazia está minha alma do teu corpo

Vazio está meu corpo dos teus beijos.



Passeios
no Vale do Lima
H slór la Pa r1rT")r 10 Ç> Cu" Jr ~

Na sequência do guia anterior - Cores

Sabores e Tradições - a Valima editou es­

te título cuja coordenação global e concep­

ção foi da responsabilidade de António

Serrano, a redacção do mesmo, junto com

Marta Cunha e Sandra Michaux e a ver­

são inglesa, visto tratar-se de edição bilin­

gue, da responsabilidade de Chloe Parrot.

Como o título sugere, este guia pretende

levar os leitores a passearem ao longo da

história, do património e da cultura do Va­

Ie do Lima, sugerindo itinerários que vão

permitir um contacto com realidades

que muitas das vezes nos passam des­

percebidas, às quais não damos a de­

vida atenção e cujo conhecimento se tor­

na obrigatório para a compreensão do

nosso passado.

Assim apresentam o guia os quatro Au­

tarcas do Vale do Lima:

As marcas da História e da Cultura, pa­

tentes um pouco por todo o Vale do Lima,

mereciam desde há muito, pelo interesse

que suscitam, a existência de um guia

orientador e enriquecedor da visita.

É neste contexto, e com este propósito,

que surge o "História, Património e Cul­

tura", roteiro que pretende desvendar a

importante história, o singular património

e a riqueza cultural, espelhada na forma

de pensar, de viver e de sentir das gentes

que aqui criaram raízes.

Enquanto autarcas, preocupamo-nos em

promover e divulgar aquilo que, unindo

os quatro concelhos, não obstante a sua

diversidade, os diferencia e demarca

dos demais.

De Arcos de Valdevez e Ponte da Barca,

até Viana do Castelo, passando por Terras

de Ponte de Lima, deixe-se conduzir pelo

fascínio e singularidade deste nosso Vale.

Passeios
no Vale do Lima
o M1r o P o e ~1 Mór l r ~a

Com este guia fica completa a trilogia que

a Valima quis editar relativa aos Passeios

no Vale do Lima, já referidos anteriormente.

Sob a coordenação de José Pedro Araújo

e Joana Nogueira, da Escola Superior

Agrária de Ponte de Lima, conjuntamente

com um vasto leque de colaboradores que

a grande ficha técnica cita, também este

guia se apresenta em edição bilingue e

propõe um número considerável de pas­

seios que irão ajudar o visitante a com­

preender melhor o Vale do Lima, principal­

mente em termos ambientais.

No Concelho de Ponte de Lima, são pro­

postos dois percursos: um na zona de S.

Julião de Freixo, com especial destaque

para o Monte de S. Cristovão e outro,

intitulado Mesa dos Quatro Abades, que

destaca este precioso marco da história

local com passagem por excelentes locais

que permitem usufruir de paisagens divi­

nais e de rara beleza.

Aqui se regista o convite dos Autarcas do

Vale do Lima:

Ao calcorrear o Vale do Lima o viajante

constata a harmoniosa transição entre os

ecossistemas marítimo, fluvial e terrestre.

A beleza patenteada e a reconhecida

riqueza paisagística, aliadas à autenti­

cidade dos seus produtos, ao preservado

património histórico, à aclamada gas­

tronomia e às ancestrais tradições, cor­

porizam a identidade do Vale do Lima,

potenciam a sua afirmação, tornam-no

singular e, por isso, demarcam-no do re­

manescente território português.

No Vale do Lima o Homem soube desen­

volver formas de coabitar com a natureza,

de a respeitar e dela usufruir, aperfei­

çoadas pelo tempo, pela perseverança,

pela prática...

Enquanto autarcas, cabe-nos decidir,

intervir e, com toda a nossa determi­

nação, contribuir para elevar e preservar.

Porque preservar não é sinónimo de es­

conder e porque para valorizar é preciso

conhecer, tomámos a liberdade de se­

leccionar e compilar, neste roteiro, oito

percursos, distintos porém igualmente

belos, no seio do património ambiental

do Vale do Lima.

Muito fica por explorar, outro tanto por

dizer, mas este é apenas mais um passo

na descoberta das terras do Vale do Lima.

Guia
p.-. o 1<.. M~TL ~

Precioso opúsculo editado aquando da

inauguração do Paço do Marquês e que

vem contribuir de forma digna de nota para

a compreensão da história do edifício, as

intervenções realizadas - arquitectónica

e arqueológica -, as exposições que alberga

e aquilo que se pretende para este tão

nobre espaço da Vila de Ponte de Lima.

Está dividido nas seguintes partes: En­

quadramento Histórico, A Intervenção

Arqueológica, O Projecto de Arquitectura e

Ponte de Lima do Tempo.

Trata-se de uma edição da Câmara Muni­

cipal e, embora não pretenda ser um es­

tudo exaustivo e erudito sobre o Paço do

Marquês, pode ser considerado uma mais

valia para os que se interessam pela

história local, pelas curiosidades Limianas,

pelo desenvolvimento e protecçâo do pa­

trimónio arquitectónico e cultural.

Destaque para um conjunto de fotografias

antigas que nos mostram o Paço do Mar­

quês e Ponte de Lima ao longo dos tem­

pos, bem como as explicações dadas rela­

tivas à intervenção arqueológica no local.
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Encontra-se em fase de conclusão a

instalação desta nova estrutura que virá

dar continuidade à aposta que, nos

últimos tempos, tem vindo a ser realizada

pela Autarquia, no sentido de fazer che­

gar a todas as camadas populacionais o

acesso gratuito à internet e a formação
e conhecimentos básicos em novas

tecnologias da informação.

Depois da informatização da Biblioteca

Municipal - que disponibiliza sete com­

putadores com acesso gratuito à internet

e se encontra integrada na Rede Infor­
mática de Leitura Publica - e da insta­

lação da internet nas escolas primárias

- todas as escolas de ensino básico
dispõe de, pelo menos, um computador

com acesso à internet -, irá abrir bre­

vemente o Espaço Internet nas instala·

ções da futura Ludoteca (antiga Escola

Primária de Ponte de Lima). Queremos

aqui também referir o êxito alcançado no

ano lectivo anterior com o PAPI - Projecto

de Acompanhamento Pedagógico da

Internet, da responsabilidade da Escola

Superior de Educação com o apoio da

Autarquia, que permitiu dar formação e

certificação em conhecimentos básicos

de novas tecnologias de informação a
todos os alunos do Concelho que fre­

quentaram o 4.° ano do ensino básico.
O novo espaço disponibilizará nove com­

putadores com acesso gratuito à internet,

dispondo um deles de software específico

para deficientes, duas impressoras, video­

projector e tela de projecção para acções

de formação e respectivos equipamentos

de rede e segurança, pelo que pode ser

considerado um local que vai preencher

algumas lacunas existentes na área da in-

formática e das novas tecnologias e que

irá, sem dúvida, atingir frequências ele­

vadas e significativas.

Este espaço proporcionará, para além do

acesso esporádico à internet dos utili­

zadores interessados, a realização de

acções de formação, por monitores devi­

damente credenciados, dirigidas a vários

e diferenciados sectores profissionais e
institucionais do Concelho, bem como

disponibilizará o apoio pedagógico e
técnico a todos quantos recorram aos

seus serviços para se iniciarem neste

novo mundo e integrarem-se sem dificul­

dades na era digital.

Prevê-se que as acções de formação se­

jam divididas por sectores de actividade

e/ou por idades, de forma a serem o

mais abrangentes possíveis. Os defi­

cientes e a população idosa do concelho

também será alvo de acções específicas,

pelo que serão criados dois tipos de

formação - uma, mais simples, de utili­

zação da internet e correio electrónico e,

outra, complementar, de criação de pá­
ginas na internet.

Prevê-se que em cada semana exista um

tema predefinido, ao qual será feito um
estudo o mais exaustivo possível dos

sites a visitar, de forma a serem propos­

tos aos utilizadores do Espaço Internet.

O investimento total, a efectuar até ao

ano de 2006, será de 103 966,60€,

com o apoio do POSI - Programa Opera­

cional Sociedade da Informação / Por·

tugal Digital.
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A modernização administrativa tem sido uma grande preocupação do Município

nos últimos tempos e a implementação de políticas que vão de encontro às ne­

cessidades do cidadão são uma constante na definição de projectos e na escolha

de acções a desenvolver.

A aposta nas novas tecnologias da informação não tem sido descurada e a imple­

mentação da nova página da Câmara Municipal na internet é o exemplo mais recente

dessa política de acção.

Pretende-se com este passo chegar junto dos Munícipes e de todos quantos

necessitem de informação relacionada com Ponte de Lima.

Com um webdeslgn simples e inovador. o novo site divide-se em seis grandes gru­

pos de informação: Câmara Municipal, Ponte de Lima, Cultura, Turismo, Ambiente

e Informações Úteis.

Cada um destes grandes temas alberga um número de subdivisões de acordo com

as muitas e variadas neceSSidades de Informação, havendo a constante preocupação

de agrupar com método as várias temáticas tratadas.

Além de podermos considerar o site como um albergue de Informação sobre Ponte

de Lima, em constante actualização e sempre com novos assuntos a serem in­

troduzidos, pode o Munícipe consultar a agenda cultural, pesquisar normas e

requerimentos das diferentes Divisões Municipais. tomar conhecimento de regu­

lamentos, das tabelas de taxas e licenças em vigor, entre muitos outros assuntos

que. do lúdico ao oficial. enchem o website oficial da Autarquia.

Otrabalho foi orientado pela Câmara Municipal e teve como responsáveis pela progra­

mação e implementaçâo a empresa Portugallnteractivo e pelo webdesign a End Muris.

Depois do site da Biblioteca Municipal, com catálogos online e diversos serviços à

disposição dos utillzadores, este site é um passo de muita Importãncia ao qual bre­

vemente será adicionado o espaço web da Paisagem Protegida das Lagoas de

Bertiandos e S. Pedro de Arcos, já em fase de conclusão.

Em paralelo e na continuação da acção conducente a uma cada vez maior aproximação

aos Cidadãos, foram criados vários endereços de email que aqui se divulgam:

Câmara Municipal (geral) geral@cm-pontedellma.pt

Divisão Administrativa e Financeira daf@cm-pontedelima.pt

Divisão de Obras e Urbanismo dou@cm-pontedelima.pt

Divisão de Serviços Urbanos dsu@cm-pontedellma.pt

Divisão de Estudos e Planeamento dep@cm-pontedelima.pt
Biblioteca Municipal blblloteca@cm-pontedelima.pt

Teatro Diogo Bernardes teatrodb@cm-pontedelima.pt

Serviços de Educação educacao@cm-pontedelima.pt

Paisagem Protegida lagoas@cm-pontedellma.pt

Boletim Municipal boletim@cm-pontedelima.pt

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco cpcjr@cm-pontedelima.pt

Assembleia Municipal assemblela@cm-pontedellma.pt

----- -_ .....-.__...-........-._........._.........._ ....._.
--_._­::::.=-....~-
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Associação Concelhia das Feiras Novas 25.000,00 €
Associação Cultural "Unhas do Diabo" 1.100,00 €
Associação Cultural Desportiva Fachense 1.500,00 €
Associação Cultural Desportiva do Grupo Folclórico de St.a Marta de Serdedelo 600,00 €
Associação Cultural Desportiva dos Jovens de Sá 500,00 €
Associação Cultural Desportiva e Recreativa de Calheiros 5.490,98 €
Associação Cultural Desportiva e Recreativa do Rancho Folclórico da Ribeira 2.350,00 €

Associação Cultural e Recreativa de Danças e Cantares de Vitorino dos Piães 600,00 €

Associação Cultural Recreativa e Desportiva Arcuense 500,00 €
Associação Cultural de Tocatas e Cantares dos Jovens de Calheiros 500,00 €
Associação Desportiva "Os Limianos" 18.390,17 €
Associação Desportiva "Os Limianos" - Departamento de Futebol Juvenil 6.442,80 €

Associação Desportiva "Os limianos" - Secção de Hóquei em Patins 8.817,40 €
Associação Desportiva "Os Limianos" - Veteranos 250,00 €
Associação Desportiva Cultural da Correlhã 3.750,00 €
Associação Desportiva e Cultural de Rebordões Santa Maria 500,00 €

Associação Desportiva e Cultural da Seara 500,00 €

Associação Desportiva de Vitorino das Donas 1.500,00 €

Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de Ponte de lima 2.823,20 €
Associação de Estudantes da Universidade Fernando Pessoa 2.626,95 €

Associação de Folclore de Ponte de Lima 4.000,00 €

Associação do Grupo Etnográfico Infantil do Centro Paroquial de Freixo 1.100.00 €

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima 161.046,34 €
Associação Internacional de Estudantes de Agricultura 498,80 €

Associação de Jovens de Bertiandos 250,00 €
Associação Luso Britânica de Ponte de Lima (Instituto BritâniCO) 1.000,00 €
Associação Nacional de Municípios Portugueses - ANMP 3.940,00 €

Associação de Pais das Escolas de Bertiandos 249,40 €

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadâo Deficiente Mental 848,00 €

Associaçâo Portuguesa dos Municípios com Centro Histórico 498,80 €
Associação Recreativa e Desportiva "Os Amigos do Bárrio" 500,00 €
Associação Recreativa Estudantuna Acadêmica de Ponte de Lima 1.550,00 €

Associação Social Desportiva e Recreativa S. Tiago Maior de Poiares 1.000,00 €
Banda de Música da Casa do Povo de Moreira do Lima 4.496,39 €

Banda de Música de S. M. da Gandra 3.000,00 €

Batotas - Clube de Desportos Radicais de Ponte de Lima 2.500,00 €

Casa do Concelho de Ponte de Lima 4.500,00 €

Casa do Povo de S. J. de Freixo 8.671,98 €

Centro de Cultural e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal 31.027,00 €
Centro Paroquial Social de Beiral do Lima 2.500,00 €

Centro Paroquial Social de Fontão 9.975,96 €
Centro Paroquial Social de Ponte de Lima 5.138,50 €



Centro Paroquial Social de Rebordões Santa Mana 729,65 €

Centro Paroquial Social de Santa Cruz do Lima (Jardim de Infância) 33.193,90 €

Centro Social Paroquial de Calheiros 1.463,20 €
Centro Social Paroquial de S. Martinho da Gandra 4.500,00 €
Clube Náutico de Ponte de Lima 12.138,47 €

Comissão Organizadora da Vaca das Cordas 2.743,00 €
Confraria do Vinho Verde 997,60 €

Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento de Anais 150,00 €

Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento de Rebordões Santa Maria 40000 €
Corpo Nacional de Escutas Agrupamento de Vitorino dos Piães 787 2.150,00 €
Corpo Nacional de Escutas de Moreira 150,00 €
Escola EB 1 de Vilar Arcozelo 250,00 €
Escola Desportiva Limiana - EDL 22.019,94 €
Escola Infantil de Folclore da Correlhã 1.100,00 €
Escola de Musica do Centro Paroquial da Gandra 2.000,00 €

Escola de Música de Moreira do Lima 2.000,00 €
Futebol Clube de Cabaços 500,00 €

Grupo Animador da LabruJa 500,00 €

Grupo de Bombos, Cavaquinhos e Violas de Refoios do Lima 150,00 €
Grupo de Cultura Musicai de Ponte de Lima 11.087,76 €

Grupo Cultural de Estorãos 1.500.00 €
Grupo Cultural e Musicai de Vitorino das Donas 250,00 €
Grupo Cultural e Recreativo de Danças e Cantares de Ponte de Lima 1.850,00 €
Grupo de Danças e Cantares do Neiva de Sandiães (Jardim de Infãncia) 37.270,64 €
Grupo Desportivo "Águias de Souto" 4.000,00 €

Grupo Desportivo e Cultural de Refoios 1.000,00 €

Grupo Desportivo de Vitorino dos Piães 11.000,00 €

Grupo das Espadeladeiras de Rebordões Souto 1.100,00 €
Grupo Nacional de Escutas - Agrupamento n.o 728/S. M. da Gandra 150,00 €
Grupo Recreativo, Cultural e Desportivo da Gandra - Grecudega 1.500,00 €

Grupo de Teatro Amador da Casa do Povo de S. J. de Freixo 1.623,50 €

Instituto Limiano - Museu dos Terceiros 4.850,00 €
Irmandade de S. João 5.000,00 €

Julima - Judo Clube de Ponte de Lima 500,00 €
Moto Clube de Ponte de Lima 500,00 €
Rancho Folclórico da Correlhã 2.846,99 €
Rancho Folclórico das Lavradelras de Gondufe 1.100.00 €

Rancho Folclórico das Lavradeiras de S. M, da Gandra 1.100,00 €

Rancho Folclórico e Etnográfico da Casa do Povo de POlares 1.100,00 €
Ronda do Sol Poente - Freixo 750,00 €

Targa Clube 13.981,97 €
União Desportiva e Cultural de Gemieira 1,600,00 €
total 524.829,29 €



Del iberações da Câmara Municipal

.Empreitada de Construção de Diversos Equipamentos do ProJecto de Valorização Paisagística

das Margens do Rio Lima - Valorização da Área de Lazer Fluvial do Souto de Bertiandos.

.Empreitada de Construção/Recuperação de Edifícios Municipais - Reestruturação do Caminho

do Calvário e Arranjos do Paço do Marquês - Projecto Geral de Arquitectura, Arranjos Exteriores

e Áreas Ajardinadas.

.Protocolo entre a Câmara Municipal de Ponte de Lima e a Associação Portuguesa dos Criadores

de Bovinos de Raça Minhota.

.Protocolo relativo à Implementação da Candidatura a Subacção 7.1 - Valorização do Ambiente

e do Património Rural do Programa Agris (Núcleo Rural de Labrujó - Ponte de Lima).

.Protocolo de Cooperação entre a Câmara Municipal de Ponte de Lima e a Escola Superior de

Música e das Artes do Espectáculo do IPP.

.Proposta de constituição do Conselho Municipal de Educação para submeter à aprovação pela

Assembleia Municipal.

.Projecto e demais documentos da Empreitada de Recuperação de Edifícios do Centro Histórico

de Ponte de Lima - Recuperação do Palacete Villa Moraes para Equipamento de Actividades

Municipais e Serviços da Valima - Reparações InterioresjClimatizaçâo - la Fase.

.Projecto e demais documentos da Empreitada de Recuperação do Centro Histórico de Ponte de

Lima - Valorização das Ruas Agostinho José Taveira e João Rodrigues de Morais; Valorização da

Rua Dr. António Magalhães; Valorização e Ajardinamento do Passeio 25 de Abril.

.Projecto e demais documentos para a Empreitada de Abastecimento de Água às Freguesias

situadas na Margem Sul do Rio Lima - Sistema do Trovela - Distribuição - Conclusão.

.Projecto de arquitectura do Canil Intermunicipal do Vale do Lima.

.Colocação de um Monumento de Homenagem ao Tocador de Concertina no Largo de S. José,

na Vila de Ponte de Lima.

. Projecto e demais documentos para a Empreitada de Beneficiação do Caminho Florestal de

Airão à Senhora da Guia na freguesia de Poiares, no âmbito do Controlo de Fogos Florestais.

.Projecto e demais documentos da Empreitada de Construção de Parques de Estacionamento

- Parque de Estacionamento Subterrâneo junto ao Hospital de Ponte de Lima.

.ÀJunta de Freguesia de Moreira, no montante de 70% do custo da obra, equivalente a 3.570,00€,

como comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo do caminho da Rasca.

.À Fábrica da Igreja de Fornelos, no valor de 21.000,OO€, como comparticipação nas despesas

a efectuar com a construção da creche e mini lar da Freguesia.

.ÀJunta de Freguesia do Bárrio no montante de 70% do custo da obra, equivalente a 17.019,10€,

como comparticipação nas despesas a efectuar com a construção do caminho de acesso à sede

da Junta de Freguesia.

.ÀJunta de Freguesia de Vitorino dos Piães no montante de 70% do custo da obra, equivalente

a 64.554,00€, como comparticipação nas despesas a efectuar no arranjo do acesso à Igreja e

Cemitério da Freguesia.

.ÀJunta de Freguesia de Fojo Lobal no montante de 70% do custo da obra, equivalente a 9.261,00€,



como comparticipação nas despesas a efectuar com a pavimentação em calçada à portuguesa
do caminho da Regueira com ligação ao caminho da Vista da Freguesia de Cabaços.
.ÀJunta de Freguesia de Ardegão no valor de 4.228,00 € + IVA, como comparticipação nas despesas
a efectuar com a obra de arranjo do pavimento do recinto do cruzeiro. junto à escola da Freguesia.
.À Junta de Freguesia de Galvelo no montante de 70%, equivalente a 26.855,50€ (IVA incluído) como
comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo dos caminhos de Cadem, Agras e Ervinhas.
.ÀJunta de Freguesia de Bertiandos no montante de 70%, equivalente a 3.675,00€ (IVA incluído),
como comparticipação nas despesas a efectuar com a pavimentação do caminho que liga o lugar
de Balada ao lugar do Cabrão na Freguesia de Sá.
.ÀJunta de Freguesia de Refoios no valor de 70%, equivalente a 12.993,75€ + IVA, como
comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo dos caminhos do Caneiro, Tourão e Granja,
Ameixeda e Nogueira.
.ÀJunta de Freguesia de Calheiros no montante de 70%, equivalente a 6.650,00€ (IVA incluído),
como comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo do caminho do Curro.
.ÀJunta de Freguesia de Brandara, no valor de 70%, equivalente a 5.250,00€ + IVA, como
comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo do caminho de Pregueiro.
.ÀJunta de Freguesia de Vi/ar das Almas de uma verba equivalente a 50% dos custos da obra,
até ao montante máximo de 15.000,00€, como comparticipação nas despesas a efectuar com
a construção da Casa Mortuária da Freguesia.
.ÀJunta de FregueSia de Rebordões Santa Maria de uma verba até ao montante máximo de
11.520,00€ + IVA, como comparticipação das obras de alargamento do Cemitério da Freguesia.
.ÀJunta de Freguesia da Seara de uma verba equivalente a 30.950,00€ + IVA, a transferir à
medida da execução da obra, como comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo
do caminho do Negrão.
.ÀJunta de Freguesia de Estorãos de uma verba equivalente a 70% de 8.000,00€ + IVA, como
comparticipação nas despesas a efectuar com a beneficiação do caminho da Veiga.
.ÀJunta de Freguesia da Boalhosa de uma verba, ao abrigo dos "Subsídios de Montanha",
equivalente a 90% de 14.800,00€ + IVA, como comparticipação nas despesas a efectuar com o
melhoramento do pavimento junto à Sede da Junta.
.ÀJunta de Freguesia da Queijada de uma verba equivalente a 70% de 7.875,00€ + IVA, como
comparticipação nas despesas a efectuar com a pavimentação do caminho do lugar da Empegada.
ÀJunta de Freguesia de Fojo Lobal de uma verba de 5.000,00€ como comparticipação nas
despesas a efectuar com o alargamento do Cemitério da Freguesia.
.ÀJunta de Freguesia de Arcozelo de uma verba de 5.450,00€, como comparticipação nas
despesas a efectuar com a construção do caminho em Riba·Rio.
.ÀJunta de Freguesia de Navió de uma verba equivalente a 70% de 6.983,00€, o que equivale
a 4.888,10€, como comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo do caminho de
Olho Marinho.
.ÀJunta de Freguesia de Arcozelo de uma verba equivalente a 25.000,00€, como comparticipação
nas despesas a efeetuar com a construção do polidesportivo do Bairro dos Aflitos.
•ÀJunta de Freguesia da Facha de uma verba no valor de 50% do custo da obra, até ao montante
máximo de 2.350,00€, como comparticipação nas despesas a efectuar com a construção de um
parque de estacionamento junto ao campo de futebol da Freguesia.
.ÀJunta de Freguesia de Moreira de uma verba no valor de 5.000,00€, como comparticipação nas
despesas a efectuar com o muro de sustentação ao desvio da estrada em frente à Igreja Paroquial.
.À Junta de Freguesia de Fontão de uma verba no valor de 31.500,00€, para o alargamento do
Cemitério; e uma verba no valor de 50% do custo da obra, até ao montante máximo de 15.000,00€
como comparticipação nas despesas a efectuar com a construção da Capela Mortuária.
.ÀJunta de Freguesia da Gandra de uma verba no valor de 19.887,00€. para o alargamento do
caminho da Gandra.
.ÀJunta de Freguesia de Cepões, no valor de 2.812,50€, como comparticipação nas despesas
a efectuar com a aquisição de um terreno, destinado a uma paragem de autocarros, parque
automóvel, acessos à Igreja e Cemitério, bem como a um jardim.
ÀJunta de Freguesia de Serdedelo de uma verba no valor de 2.592,OO€ (IVA incluído), como
comparticipação nas despesas a efectuar com o arruamento de acesso ao Jardim de Infância.
.ÀJunta de Freguesia de Sá de uma verba no valor de 70% do custo da obra, até ao valor
máximo de 3.500,OO€ como comparticipação nas despesas a efectuar com o alargamento
do caminho do Lento.
•ÀJunta de Freguesia da Facha de uma verba no valor de 70% do custo da obra, até ao valor
máximo de 51.648,45€ + IVA, como comparticipação nas despesas a efectuar com o arranjo dos
caminhos da Ermida e Caseiros.



Para nós Limianos. o mes de Setembro é por excelen

cia o nosso mês festivo - as nossas Festas maiores.

as Feiras Novas·, marcam-nos desde cnanças e nao

resistimos. anualmente. à esturdla. ao arraial a folia

e ao bulício da nossa Romaria Cabe aqUi um paren

tesis para, com toda a Justiça. deixarmos os parabéns

à Associação Concelhla das Feiras Novas pe o exce­

lente trabalho reahzado no presente ano em que as

Festas se saldaram com um assmalavel exrto

E. a propos to, queremos aqUi deixar uma Imagem

das festas e feiras de Setembro - denomlnaçao que

no pnnclplo do seculo XX, era dada as aetuals Feiras

Novas·. Trata-se da reproduçao de um postal rar 50

simo, editado pelo Grande Hotel Marcos em 1907

segundo Amãndio de Sousa Vieira na obra Ponte de

Uma Outros Tempos 1858 1949.

Eja naqueles tempos se considerava uma festa em

que o movimento das pessoas era diflcil... DIz Delfim

Guimarães. na obra O Rosquedo, 2.' ed.. de 1912:

O areal vastissimo. banhado pela luz das ilumina­

ções. deixava ver nitidamente as barracas de comes

e bebes repletas de freguesia.

Na margem esquerda do rio, no Passeio. alinhadas.

as barracas dos feirantes chamavam a concorrênCia

dos forasteiros, e um negociante de Braga fazia

funcionar uma roleta. sendo raras as pessoas que

não arriscavam uns tostoes tentando a sorte

O transito era diflCl1. tornava-se pengoso ate para

quem nao pudesse dar aos cotovelos, empurrando,

para abrir caminho, custasse o que custasse

Ao fim do Passeio. no caes das Arvonnhas. as bar

racas das figuras de cera, do fonógrafo e dos fanto­

ches. com entradas ao alcance de todas as bolsas.

desde 20 reis a tostao, regorgitavam de especta­

dores. e o realejo roufenho do homem dos fantoches

não deixava de se ouvir um mstante, a moer sempre

a mesma estafada mÚSica, uma célebre marcha

espanhola, berrante de tambores e clarinetes.

Pelas dez horas da nOite começou a ser lançado o fo­

go do ar, com grande profusão de foguetes de assobio

e de lágrimas, e á meia noite quelmou-se no areal o

fogo do chão, que os entendidos na arte acharam de

primeiríssima ordem, fazendo honra ao pirotécnico.

A iluminação estava a declinar. Consumira-se o sebo

das tigelinhas, e os cotos de vela dos balóes estavam

por um fio. Começava a cair uma chuva meudlnha.

de molha-tolos. e a gente sensata tratou de recolher

a casa, deixando o campo livre aos esturdios.
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